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INTRODUÇÃO
A caprinocultura leiteira tem se desenvolvido cada vez mais, devido ao alto valor nutritivo e fácil digestibilidade que o leite de cabra tem quando comparado ao leite de vaca 6. 
O êxito da atividade está diretamente relacionado à produção de leite com higiene e qualidade, porém uma das dificuldades é a de ter um rebanho livre de mastite7. A mastite caprina é responsável pela queda na produção e alteração na composição e qualidade do leite8. 
Considerando a relevância da caprinocultura e as perdas econômicas causadas pela mastite, o presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento dos principais microrganismos causadores da mastite em cabras leiteiras.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo é uma revisão bibliográfica que abrange os aspectos relacionados à mastite caprina e seus agentes etiológicos.
O levantamento bibliográfico foi realizado nos meses de setembro e outubro de 2021, no qual foram utilizadas como base de dados: Scielo, Google Scholar, Science Direct e Periódicos Capes e as palavras chaves foram: mastitis (AND) goat (AND) etiology.
REVISÃO DE LITERATURA
Os caprinos possuem uma ampla relevância econômica e social no Brasil devido as suas características de rusticidade, praticidade, fácil ambientação e sobrevivência em circunstâncias adversas7. Além disso, o leite de cabra é valorizado pela formação de coalhada macia, glóbulos de gordura menores e menor propriedade alergênica quando comparado ao leite de vaca6. 
Dentre os países da América do Sul, o Brasil é considerado um dos maiores produtores de leite de cabra2, entretanto ainda se enfrenta desafios na produção de leite principalmente devido às inúmeras perdas decorrentes da mastite 3. 
A mastite em ruminantes tem sido muito estudada, porém as pesquisas da mastite em cabras são escassas ou incompletas7.  Sabe-se que a mastite é uma inflamação da glândula mamária, causada, na maioria das vezes, pela presença de microrganismos que podem ser transmitidos durante a ordenha, no momento da mamada ou no ambiente7. É relevante realizar o diagnóstico do agente causador da mastite para direcionar o tratamento e controle da enfermidade4. Dentre os principais agentes causadores da mastite caprina, estão Staphylococcus não aureus9, 8, 4, 1, Staphylococcus aureus9, 8, 4, 1, Staphylococcus intermedius8, 9, 4, Staphylococcus epidermides4, 9, Streptococcus spp.4, 9, 1, coliformes 9, 8, 4, 1 e Micrococcus spp.4, 9 (Tab.1). Apesar dos gêneros Streptococcus spp., Corynebacterium spp. e coliformes serem frequentemente isolados na mastite bovina, são pouco importantes nas mastites caprinas8. 
De acordo com a Tabela 1, observa-se que Staphylococcus spp. é apontado como o principal gênero isolado na mastite caprina, provavelmente por ser um microrganismo comensal na pele dos tetos, mucosa dos animais9 e mão do ordenhador4, estando associado a falta de higiene adequada durante a ordenha5 podendo causar mastite contagiosa8.
Tabela 1: Principais microrganismos causadores da mastite caprina, em amostras de tetos doentes, de acordo com o autor 

	Microrganismo
	Peixoto et al., 2012
	Machado et al., 2018
	Cavalcante et al., 2013
	Almeida et al., 2013

	Staphylococcus não aureus
	26,27%
	24%
	14,7%
	79,7%

	Staphylococcus aureus
	16,10%
	4,7%
	29,5%
	2,7%

	Staphylococcus hyicus
	11,02%
	-*
	-*
	-*

	Staphylococcus intermedius
	6,78%
	2,73%
	26,2%
	-*

	Staphylococcus caprae
	9,32%
	-*
	-*
	-*

	Staphylococcus epidermidis
	5,08%
	-*
	21,3%
	-*

	Staphylococcus simulans
	2,54%
	-*
	-*
	-*

	Streptococcus spp.
	2,54%
	-*
	4,9%
	8%

	Coliformes
	5,08%
	1,4%
	1,7%
	5,3%

	Corynebacterium spp.
	2,54%
	-*
	-*
	-*

	Micrococcus spp.
	12,71%
	-*
	1,7%
	-*

	Nº de amostras de tetos avaliados
	118
	178
	61
	74

	Nº de propriedades avaliadas
	11
	10
	9
	11


*agente não encontrado
Dentre os representantes desse gênero, Staphylococcus aureus foi o agente comumente isolado em todos os trabalhos apresentados na Tabela 1. Isso indica a sua extrema relevância devido aos prejuízos econômicos causados no rebanho e à produção de enterotoxinas termorresistentes5 que podem causar surtos de intoxicação alimentar2, com gastroenterite aguda, podendo levar pessoas imunocomprometidas ao óbito7. Além disso, S.aureus se adapta facilmente em ambientes adversos devido a sua capacidade de produção de biofilme10. A produção de biofilme dentro da glândula mamária também limita o acesso dos antibióticos sobre as bactérias10 proporcionando assim maior resistência antimicrobiana. Essa situação faz com que a mastite caprina possa progredir negativamente podendo evoluir para uma infecção sistêmica mais grave7. 
No estudo realizado por Peixoto et al.9 houve predominância da mastite quando as ordenhas ocorriam no capril, onde os colaboradores eram menos cuidadosos ao realizarem os procedimentos de limpeza dos tetos, ordenhas realizadas em plataforma estavam menos associadas a positividade para mastite. Segundo Machado et al.8 o índice de mastite caprina estava relacionado com ordenha manual, secagem intermitente sem antibioticoterapia, tratamentos de mastite clínica apenas com a utilização de antibióticos intramamários e rebanhos maiores, devido à dificuldade na realização das atividades de controle e prevenção da enfermidade. A mastite ambiental não é o principal problema encontrado nos estudos analisados, mas animais criados em ambiente não higiênicos são expostos a situações estressantes que causam queda na produção9.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o Staphylococcus spp. é o principal causador da mastite caprina e apesar de não ser possível identificar todos os fatores associados a mastite caprina, a análise dos fatores de risco é relevante para realização de um programa de controle e prevenção da doença na caprinocultura leiteira.
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